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Resumo
Esse artigo explora a importância da solidariedade e das ações sociais realizadas
pelas universidades federais no Brasil, com ênfase no papel da Universidade
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). A partir do contexto histórico
e social de Diamantina, o texto destaca a relevância das atividades de extensão
para a redução da desigualdade social e o fortalecimento da integração entre
universidade e comunidade local. O projeto "Arraial da Federal 2024", uma festa
junina organizada pela UFVJM, incluiu uma campanha de arrecadação de alimentos
para famílias carentes, sendo coordenado pelo grupo PET Estratégias, que busca
reduzir a evasão estudantil. O evento contou com a participação de diversos grupos
e arrecadou 454 kg de alimentos, distribuídos pela Catedral de Santo Antônio. O
projeto alcançou os objetivos de integrar a comunidade e incentivar doações de
alimentos, demonstrando a capacidade transformadora das universidades por meio
de ações sociais.
Palavras-chave: Solidariedade, ação social, extensão universitária, engajamento dos
participantes.
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Introdução

A solidariedade é um elemento essencial fomentado pela comunidade

universitária por promover princípios de empatia, reciprocidade e a valorização da

comunidade local. Neste sentido, por meio da diversidade cultural encontrada entre

diferentes realidades, torna-se possível realizar ações sociais visando promover a

redução da disparidade social. Dessa forma, medidas podem ser estabelecidas para

o desenvolvimento de competências por parte dos discentes visando um melhor

futuro para a sociedade. (SANTOS et al., 2020).

De acordo com Palmeira e Junior (2022), as universidades federais são

ocupantes de um espaço importante no desenvolvimento humano, científico,

tecnológico e social. Seu principal foco é a formação de profissionais com

competências voltadas para a melhoria do progresso social. Dessa forma, essas

instituições educacionais possuem um enorme potencial de transformação social ao

integrar ensino, pesquisa e extensão de forma multidisciplinar. Sendo assim, por

meio de projetos de extensão, soluções para problemas sociais podem ser

desenvolvidas e executadas por parte da comunidade acadêmica.

Nesta perspectiva, a extensão universitária proporciona uma relação entre

universidade e sociedade onde predomina o princípio constitucional da

indissociabilidade existente entre pesquisa, ensino e extensão. Esse processo

envolve a integração da educação com a cultura de forma interdisciplinar nos

campos científico e político, sendo seu objetivo promover transformações sociais.

Logo, eventos organizados por projetos de extensão estimulam discentes a

desenvolverem seu lado crítico e reflexivo por meio de interações sociais. Além

disso, são desenvolvidas ações capazes de transformar a sociedade na qual estão

inseridos. (OLIVEIRA; JÚNIOR, 2015)

Com origem datada em 1953, a Universidade Federal dos Vales do

Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), presente em Diamantina-MG, teve seu princípio

com a Faculdade de Odontologia fundada por Juscelino Kubitschek de Oliveira. A

partir de 2007, ocorreu uma ampliação da disponibilidade dos seus cursos ofertados

por meio do Programa de Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e

Expansão das Universidades Federais (REUNI) (SOARES, 2017). Sendo assim,
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houve uma interiorização do ensino público superior em Minas Gerais com objetivo

de promover a redução da desigualdade social presente no Vale do Jequitinhonha.

Diante desse contexto, Diamantina é uma cidade marcada por traços

portugueses em sua arquitetura, cultura e tradição. Em cerca de 70 anos, suas

jazidas de ouro e diamante foram exploradas pela Coroa Portuguesa, tornando-a o

centro regional do Vale do Jequitinhonha. Entretanto, sua decadência econômica

eclodiu a partir da década 1950 com a descoberta de jazidas de qualidade superior

na África do Sul e pela seca que desfavoreceu a agricultura e a pecuária.

(MARTINS; PEREIRA, 2019). Por outro lado, em termos de Índice de

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), que varia entre 0 e 1 levando em

consideração longevidade, educação e renda, Diamantina pontua 0,716 (IBGE,

2010). Dessa forma, é notório que a UFVJM contribuiu significativamente para o

desenvolvimento da cidade supracitada uma vez que se enquadra a uma das

dimensões do desenvolvimento humano.

Entretanto, de acordo com Santos (2022), o esquecimento da riqueza

diamantinense se deu pela falta de infraestrutura em Diamantina para concorrer com

a crescente industrialização em regiões ao seu redor, como o sul da Bahia. Diante

disso, houve um aumento considerável em problemas relacionados à pobreza, fome

e desigualdades sociais na cidade. Logo, tornou-se necessária a realização de

ações sociais para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar da população local

(TEODORO, 2023).

Além disso, Santos (2021) destaca o problema político da concentração de

renda como responsável pelo aumento da pobreza e a piora dos indicadores sociais,

não sendo um problema econômico. Sendo assim, o desenvolvimento da economia

brasileira não é capaz de garantir o direito social da alimentação, mesmo com ajuda

de políticas governamentais desenvolvidas a partir da década de 1990. Neste ponto

de vista, não existe uma solução real capaz de promover a superação da fome,

apenas para amenizá-la.

Por outro lado, Raiher et al. (2021) aponta que no combate à insegurança

alimentar, várias entidades não governamentais realizam ações para combater a

fome. Neste aspecto, a prática de doação de alimentos apresenta-se como uma

medida capaz de aliviar essa situação momentaneamente. Dessa forma, semelhante
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ao que foi realizado na cidade de Ponta Grossa (PR), ações sociais para promoção

da mitigação da fome são cruciais diante da existente desigualdade social brasileira.

Com base nessa perspectiva, o projeto de extensão Arraial da Federal 2024

organizou uma campanha de arrecadação de alimentos por meio da organização de

uma festa junina realizada no dia 12 de junho de 2024. De forma semelhante ao de

Ferreira e Teixeira (2022), o evento aconteceu no “Mercado Velho", um ponto

turístico presente no centro da cidade de Diamantina-MG. Sendo assim, foi

estabelecida uma parceria com a Catedral de Santo Antônio, instituição religiosa

responsável pela promoção da festa junina para homenagear Santo Antônio,

padroeiro da cidade.

A festa junina é de origem das tradições pagãs dos povos egípcios e é o

festejo mais tradicional do catolicismo popular. Eram realizadas festas na intenção

de comemorar as colheitas, cultuar o sol, a fertilidade e o fogo, e, posteriormente,

essa tradição difundiu-se pelo continente europeu. Com o objetivo de desvincular os

rituais e cultos da natureza de seu significado sagrado, a alternativa da Igreja

Católica foi integrar elementos católicos nas festividades nas quais ela tinha

influência (CARVALHO; COSTA, 2022). No Brasil, em especial, na região Nordeste

do país, a comemoração homenageia três santos: Santo Antônio, São João Batista e

São Pedro. Dito isso, as festas juninas têm raízes antigas e resultam de séculos de

influências culturais misturadas.

Carvalho e Costa (2022) também afirmam que, hoje em dia, a festa junina

oferece uma variedade de atrações, sendo a quadrilha a principal. Nessa dança, os

participantes vestem roupas xadrez e com retalhos para remeter o estilo das festas

tradicionais de antigas pequenas cidades rurais (FERREIRA; TEIXEIRA, 2022).

Desenvolvimento e Resultados do Arraial da Federal 2024 em Diamantina

Este relato é sobre o Arraial da Federal ocorrido em Diamantina-MG, na

UFVJM, com ação social de campanha de doação de alimentos para famílias

carentes. A ação teve período de vigência entre os meses de maio e junho de 2024,

sendo desenvolvido com apoio do Programa de Educação Tutorial Estratégias para
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reduzir a retenção e a evasão da UFVJM - PET Estratégias. O evento foi realizado

no dia 12 de junho do mesmo ano, culminando com uma festa na semana que se

comemora o dia do Santo Padroeiro da cidade, o Santo Antônio.

O PET foi instituído e regularizado pelo Ministério da Educação (MEC) no ano

de 2005, por meio da Lei nº 11.180 (BRASIL, 2005). Possui como objetivo criar

grupos de discentes bolsistas e por voluntários em aprendizagem tutorada, para o

desenvolvimento de atividades específicas, cujo pilar é o tripé: Pesquisa, Ensino e

Extensão - base de atuação das Universidades brasileiras (BRASIL, 2005).

Atualmente em 2024, existem um total de 842 grupos PET, distribuídos entre 121

Instituições de Ensino Superior no Brasil (Brasil, 2018).

A Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), em

agosto de 2024, conta com seis grupos do PET, sendo três vinculados a cursos

específicos (Ciências Biológicas, Odontologia e Química) e outros três com

abrangência interdisciplinar. São eles: PET Biologia no Vale do Jequitinhonha: o

conhecimento que transforma; PET Conexão dos Saberes; PET Estratégias para

diminuir a retenção e a evasão na UFVJM; PET Novas tecnologias voltadas para o

ensino; PET Odontologia no Vale e PET Química para o Vale do Jequitinhonha.

(UFVJM, [s. d.]).

O PET Estratégias foi criado no intuito de diminuir a retenção e a evasão dos

alunos da UFVJM. É um grupo multidisciplinar, composto por discentes das quatro

áreas de ensino (humanas, agrárias, saúde e exatas), que direcionam pesquisas e

ações de ensino e de extensão para alunos e servidores da Instituição e também

para a comunidade externa.

Nesse sentido, é possível (e é um dever do grupo) associar a temática

trabalhada neste PET com as ações sociais dentro da universidade e aquelas

associadas à sociedade (como o Arraial), uma vez que essa interação garante a

inserção dos estudantes nas ações e, consequentemente o aumento do seu

interesse em permanecer na graduação.

O mesmo se comportou de forma inter e multidisciplinar, sendo sua equipe

organizadora composta por petianos do grupo PET Estratégias e de duas discentes

do curso de odontologia, sob coordenação de docentes pertencentes aos cursos de

Engenharia Química e Educação Física.
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As festas juninas em Diamantina-MG se caracterizam pela realização de

festividades juninas com ênfase na cultura mineira. As comidas típicas incluem

canjica, pé de moleque, caldos de mandioca e feijão. O ambiente, por sua vez, é

decorado com bandeirinhas coloridas, balões, chapéus de palha, espantalhos e

outros elementos que remetem ao ambiente rural e caipira. (PEIXOTO et al., 2022).

Primeiramente, foram realizadas reuniões entre membros organizadores e

coordenadores do projeto. Logo após, o PET Estratégias realizou divulgações em

suas redes sociais acerca das inscrições, da campanha de doação de alimentos e

também das datas dos ensaios conforme a Figura 1. Foram realizadas 206

inscrições de discentes vinculados a 25 cursos de graduação presenciais distintos

ofertados no Campus I e Campus JK da UFVJM para dançarem a quadrilha.

Figura 1. Arte de Divulgação do Cronograma do Arraial da Federal

Fonte: Dos autores (2024).

Para auxiliar na arrecadação de alimentos, foi estabelecida parceria com as

atléticas (entidades universitárias de esportes) Sparta, Overdose, Bárbaros,
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Sanguinários, Butineiros, La Fúria, Predadores, Felinus, Turiloucos, além das

equipes do Projeto Espaço Cabeça e do Grupo Xotear. Desse modo, ao todo foram

arrecadados 454 Kg de alimentos, sendo essa quantidade detalhada pela Tabela 1.

Todas as doações foram recolhidas e entregues para a Catedral de Santo Antônio

fazer a distribuição das mesmas entre as famílias carentes de Diamantina.

Tabela 1. Quantidade de Alimentos Arrecadados
Alimento Quantidade arrecadada (kg)

Açúcar 91

Arroz 128

Biscoito (100 g) 0,3

Café 8,25

Farinha de mandioca 18

Farinha de trigo 4

Feijão 86

Fubá 35

Leite 5

Macarrão 36,5

Molho de tomate (300 g) 0,3

Óleo 24

Sal 17

Lata de sardinha (150 g) 0,65

Total 454 Kg
Fonte: Dos autores (2024).

De acordo com a tabela 1, evidencia-se que dos 454 kg de alimentos

arrecadados durante Arraial da Federal, 28,18% (128 kg) foram de arroz, seguido

por 20% (91 kg) de açúcar e 18,94% (86 kg) de feijão. Dessa forma, o evento

proporcionou uma ação social focada que obteve doações de alimentos básicos que

foram distribuídos entre famílias carentes de Diamantina-MG.
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Considerações Finais

O projeto foi desenvolvido com êxito, foi atingido o objetivo de integrar o

social (através da parceria com a igreja e da participação da comunidade no

desenvolvimento da quadrilha improvisada), proporcionou a oportunidade de dar

atenção às necessidades da sociedade (por meio da doação de alimentos).

Todas as atividades foram organizadas pelos estudantes bolsistas e

voluntários do PET Estratégias. Evidencia-se o bom engajamento dos envolvidos a

partir da divisão e cumprimento das funções distribuídas, alcançando o objetivo

interno do grupo de promover ações para integração com o objetivo de oferecer um

melhor acolhimento e reduzir a evasão.
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